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Ficha 

1) Referência – RIBEIRO, Liana Viana. Saúde sexual de adolescentes institucionalizadas: contribuições da enfermagem 

na perspectiva da teoria do modelo de promoção da saúde de Nola Pender. 2015. 202f. Dissertação (Mestrado em 

Enfermagem) – Centro Biomédico, Universidade Estadual do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2015. 

2) Orientador – PENNA, Lucia Helena Garcia  

3) Resumo – O presente estudo tem por objeto a promoção da saúde sexual de adolescentes em situação de 

acolhimento institucional. A saúde sexual de adolescentes institucionalizadas confere uma temática intrigante. Em um 

contexto particular, estas jovens recentemente iniciaram suas atividades sexuais e estão cercadas por disparidades 

sociais que aumentam os riscos de DST/Aids e gravidezes precoces. Esta situação desperta preocupações em relação 

aos seus comportamentos sexuais e às próprias estratégias desenvolvidas referentes a promoção da saúde sexual. 

Este trabalho teve como objetivo geral analisar a promoção da saúde sexual de adolescentes em situação de 

acolhimento institucional considerando a Teoria de Promoção da Saúde de Nola Pender e objetivos específicos, 

identificar e analisar os comportamentos e aspectos biológicos, psicológicos e socioculturais relacionados à saúde 

sexual de adolescentes acolhidas; identificar e analisar os sentimentos e fatores influenciadores das adolescentes 

acolhidas associados à promoção de sua saúde sexual; indicar possibilidades de cuidados auxiliadoras na 

autopromoção/autocuidado da saúde sexual das adolescentes em acolhimento. A pesquisa foi do tipo descritiva e 

exploratória, com abordagem qualitativa. O referencial teórico-metodológico utilizado foi a Teoria Modelo de 

Promoção da Saúde de Nola Pender, o qual, a partir da identificação dos fatores biopsicossociais e comportamentais, 

busca incentivar atitudes saudáveis como proposta de promoção da saúde. As participantes foram oito adolescentes, 

institucionalizadas, do sexo feminino, e que vivenciaram vida sexualmente ativa. O cenário do estudo foi uma 

instituição de acolhimento localizada no município do Rio de Janeiro. Para a produção dos dados, utilizou-se a técnica 

de entrevista estruturada, utilizando um roteiro pré-elaborado, com base no modelo citado. A análise dos resultados 

foi baseada em Bardin (análise de conteúdo). A partir da análise dos dados, criou-se duas categorias: a) Contexto da 

saúde sexual de adolescentes acolhidas: características e experiências; b) Sentimentos e Conhecimentos das 

adolescentes acolhidas sobre a promoção da saúde sexual. As adolescentes apresentaram comportamentos sexuais 

lábeis, com uso de métodos contraceptivos descontínuos e uma dualidade nas práticas sexuais protegidas. Foram 

percebidas mudanças nos comportamentos sexuais através do aumento do uso de preservativos nas relações sexuais, 

redução do número de gravidez em comparação ao período antes e durante o acolhimento, uma maior percepção das 

vulnerabilidades sexuais e atitudes de autonomia e empoderamento nas estratégias de promoção da saúde sexual. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

        

 Percebeu-se influência da família, amigos, mídia e instituição de acolhimento na promoção da saúde sexual das 

jovens. Observou-se ainda, comportamentos positivos resilientes e mecanismos pessoais de enfrentamento ao 

histórico de violência sexual. Ações educativas dialógicas, que valorizem a promoção da saúde sexual de adolescentes 

institucionalizadas, com base no Modelo de Promoção da Saúde de Nola Pender, constitui uma proposta viável e 

relevante na busca da cidadania dessas adolescentes, principalmente quanto a conquista dos direitos reprodutivos e 

sexuais sobre sua saúde. 

4) Palavras-Chave – enfermagem; adolescente; promoção da saúde sexual; teoria de enfermagem; acolhimento 

institucional. 

 

Ficha construída a partir de trechos extraídos do texto original. 

 

 


